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In Portugal, the Douro River has a first large bend, leaving it's E-W general
orientation after the Spanish border and near the Coa River mouth; another
infiection occurs in Pocinho, where the Douro River fills the Vilari\a tectonic
depression and receives the water from the Sabor River and the Vilari\a stream.
The Vilari\a stream fills a NNE-SSW fiat valley situated between Serra de
Bornes and the Sabor River.
Quaternary evolution of this sector of the Hesperic Massif is recognized by the
valley morphology and sediments, the Serra de Bornes' uplift and tectonic
displacement (horizontal and vertical) ofgranites and Paleozoic series. All these
evidences are associated with the Bragan\a-Vilari\a-Manteigas NNE-SSW
tectonic accident, where more sediments are being studied. Many of these
sediments have in common an alluvial fan origin and ages since Paleogene are
proposed.
Vilari\adeposits and Pleistocene Douro terraces present identical characteristics
in geomorphological position and sorne sedimentologic features like reddish
color and kaolinite-illite-smectite clay association; these similar characteristics
justify a Quaternary age proposal for the Vilari\a deposits. The variation ofother
sedimentological characteristics along the valley suggests the presence of
several alluvial fans.
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1. INRODU~ÁO
A depressao da Vilari\a, define-se como
um bloco abatido limitado por falhas de
orienta~ao submeridional, pelo que é
também conhecida por graben da Vilari~a.
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A estas falhas associa-se igualmente um
importante movimento de componente ho-
rizontal, pelo que a depressao da Vilari\a
constitui uma das bacias de desligamento
cenozóicas (CABRAL, 1993), relacionadas
com o acidente tectónico Bragan~a-Vilari~a-
10 20 Km, ,
..Depósitos sedimentares
~Maei~os de Bragan~a e Morais
~ (el rochas lnáficas e ultramáfieas)
1:· :. :·1 Granitoides _.-- Falha
Fig. 1: Mapa esquemático da regiao de Trás-os-Montes oriental. Representam-se as principais
manchas de depósitos sedimentares cenozóicos, os afloramentos de rochas granitoides e de
rochas máficas e u1tramáficas e o acidente tectónico Bragan~a-Vilari~a-Manteigas,entre
Portelo e Pocinho.
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Manteigas (B-V-M) que limita, a ocidente
a Meseta Norte (fig.1). No contexto deste
acidente, localizam-se a norte, nas regioes
de Bragan<.;a e de Macedo de Cavaleiros, os
sedimentos provavelmente mais antigos,
que se supoem do Paleogénico, caracteriza-
dos pela cimenta<.;ao, carbonata<.;ao,
rubefac<.;ao, pelos clastos de rochas máficas e
ultramáficas e pela frac<.;ao argilosa
constituída por esmectites e paligorskite, e
descritos sob a designa<.;ao de Forma<.;ao
Vale Álvaro (PEREIRA e AZEVEDO,
1991). Sedimentos predominantemente
conglomeráticos e vermelhos, geralmente
polimíticos, pouco compactados,
feldspáticos e esmectíticos preencheram no
Neogénico, pequenas bacias situadas a nor-
te, entre Ba<.;al (norte de Bragan<.;a) e Grijó
de Valbemfeito (sul de Macedo de
Cavaleiros). Depósitos contemporaneos do
episódio das Ranas (Vilafranquiano),
poderao estar associados a este acidente,
ocupando superfícies aplanadas elevadas, a
norte de Bragan<.;a(Aveleda) eentre Bragan<.;a
e Macedo de Cavaleiros (Pinela, Quintela de
Lampa<.;as, Podence); para além da sua
posi<.;ao geomorfológica individualizam-se
também pelo seu caracter conglomerático,
quartzoso e ilítico-caulinítico (PEREIRA e
AZEVEDO, 1991; 1993). Admite-se que
estes depósitos representem vários episódios
de reactiva<.;ao das falhas durante o
Cenozóico. Episódios mais recentes, em
particular ocurrendo durante o Plistocénico
devem estar na origem dos depósitos da
Vilari<.;a. Nesta depressao salienta-se quer a
escarpa de falha que apresenta um aspecto
recente, quer a superfície que suporta os
depósitos situadacerca de 400 metros abaixo
da superfície finineogénica. No Pocinho,
limite sul da depressao, o terra<.;o do Douro
definido a aproximadamente + 50 metros,
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encontra-se numa pOSl<.;ao morfológica
semelhante aos depósitos da Vilari<.;a. Como
se salientará em seguida, as características
sedimentológicas revelam, urna origem flu-
vial para os terra<.;os do Douro e em leques
aluviais para os da Vilari<.;a; os materiais
detríticos disponíveis, bem como condi<.;oes
de evolu<.;ao sao semelhantes nos dois tipos
de depósitos sedimentares.
2. GEOMORFOLOGIA E TECTÓNICA
° acidente Bragan<.;a-Vilari<.;a-
Manteigas, como outros acidentes de
orienta<.;ao semelhante (NNE-SSW) locali-
zados em Portugal, encontram-se definidos
geomorfologicamente desde os últimos im-
pulsos da orogenia Hercínica, com
reactiva<.;oes sucessivas em diversas fases
alpinas, pelo que os rejeitos poderao ser
parcialmente acumulados.
° rejeito horizontal da sucessao de
forma<.;oes paleozóicas e dos maci<.;os
graníticos varia entre cerca de 3 e 6 Km. °
movimento esquerdo, segundo um modelo
de pull-appart, teria sido responsável pelo
soerguimento da serra de Bornes a norte,
durante o Quaternário (CABRAL, 1985).
Este modelo e idade pode igualmente apli-
car-se aserra da Nogueira (SSW de Bragan-
<.;a) (CABRAL, 1985), no sopé da qual se
descreveram depósitos sedimentares
semelhantes aos do vale da Vilari<.;a (PE-
REIRA e AZEVEDO, 1991).
A escarpa da falha da Vilari<.;a destaca-se
entre a superfície aplanada do maci<.;o graní-
tico situado a leste e o vale encaixado, 300 a
400 metros abaixo daquela superfície. °
desnível ultrapassa 600 metros, se confron-
tadaa superfície do vale a sul, com a superfície
definida no maci<.;o granítico de Lousa a
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oeste (fig.2). A morfologia da regiao que
envolve o vale da Vilari\a é também condi-
cionada pela erosao diferencial herdada de
episódios mais antigos do que aqueles que
representam o abatimento em blocos,
responsável pelo vale actual. A linha de
relevos dos quartzitos Ordovícicos é cortada
pela falha da Vilari~a e verifica-se, num
contexto mais amplo, que a superfície ini-
cial por eles definida, se mantem quer a
norte de Vila Flor quer na serra do Reboredo,
nas imedia~oes de Moncorvo.
A assimetria do vale deve-se a
movimenta\ao tectónica ao longo das falhas
e a inclina\ao das vertentes pode ser relacio-
nada com a natureza litológica do substrato,
pois em especial as fácies de xistos e
grauvaques (Complexo Xisto-Grauváquico)
do Cambrico, menos resistentes a erosao,
encontram-se profundamente dissecadas,
proporcionando vertentes mais suavizadas e
o alargamento do vale nestes sectores (fig.3).
Sobressaem igualmente os maci\os
graníticos, com modelado arrasado,
demonstrando nos dois flancos do vale o
rejeito de componentes vertical e horizontal
imposto pelo acidente (fig. 2 e 3).
Observa-se ainda que o estrangulamento
do vale. é evidente na passagem dos
alinhamentos quartzíticos. Nos sectores em
que ovale se alarga, os depósitos sedimentares
tomam maior expressao, dispostos sobre o
substrato com predomínio de xistos, pri-
meiro a leste de Sampaio e posteriormente a
leste da Horta da Vilari~a.No primeiro caso
é mais nítida a rela~ao dos sedimentos com
os relevos diferenciais predominantemente
quartzíticos das vertentes, com pronuncia-
do entalhe das linhas de água dispostas
transversalmente ao vale principal. Nas
proximidades da Horta da Vilari\a o mo-
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delado é diferente do observado a norte. O
maci~o granítico situado a sul, pouco
dissecado, mantem-se em posi\ao dominante
com superfície próxima dos 800 metros de
altitude. O contacto com o Complexo Xisto-
grauváquico é saliente a meia encosta, com
abaixamento claro e abrupto da superfície
devido a erosao mais profunda das fácies
metamórficas.
No seu limite sul, a depressao da Vilari~a
é ocupada pelo rio Douro, após acentuada
inflexao na orienta~ao deste rio para oeste
(fig. 2). AIguns vestígios de terra\os
conglomeráticos testemunham o processo
de encaixe deste rio, e situam-se entre cerca
de +55 metros no Pocinho e +40 metros
entre o Pocinho e a foz do Sabor, aos quais se
atribui urna idade Plistocénico médio, por
correla\ao com terra~os e jazigos arqueoló-
gicos da bacia do Douro em território
espanhol (MOLINA e PÉREZ-GONZÁ-
LEZ, 1989). Níveis de innda~aomais re-
centes ocupam algumas superfícies, a mais
ampla das quais se situa na margem convexa
da pronunciada curvatura do Pocinho.
3. CARACERIA~ÁO SEDIMEN-
TOLÓGICA
Os depósitos situados no vale da Vilari\a
caracterizam-sepela cor avermelhada ou
castanho-avermelhada e definem superfícies
que se situam entre cerca de 60 e 25 metros
acima do talvegue. Caracterizam-se, em
termos sedimentológicos, daseguinte forma:
- Predominam as fácies do tipo debris-
flow. Os níveis de estratifica~ao incipiente
com inclina~aoacentuada (lOa 30°), definem
paleocorrentes transversais ou oblíquas ao
vale (fig.4).
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Fig. 2: Mapa da regHio em estudo.
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Fig. 3: Perfis W -E da regHio do vale da Vilaric;a (mantem-se a legenda da fig.2).
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QUADRO 1: Síntese das características sedimentológicas dos depositos do vale da Vilari~a
GRANULOMETRIA
HOLOCÉNICO
FRACc;ÁO
GROSSEIRA
FRACC;ÁO ARENOSA
LEVE PESADA
FRACC;ÁO
<2Jlffi
I[IIII~~ Aluvioes A ~nstiti~ao dos aluvioes ao longo do vale varia em' fn~ao
~ !:Las contribuk6es do~~flentesdJs lStoS transv~salmente. __
Conglomerados de matriz Quartzo, quart.zitos
essencialment.e arenosa, e granitos, frescos ••••••. 50G 27A~
níveis arenosos e níveis de ou pouco •••. 7T 7Z 4Ep
innda~aoessencialment.e alterados. R An Es Anf o so 100
limo-argilosos. I. D. médio: 120
_erra~o baixo Quartzo, quartzitos
e granitos, frescos
Cong1<nnerados de ou pouco alterados.
matriz arena-argilosa. I. D.: 88 a 128.
_ DEPÓSITOS PLISTOCÉNICOS
~
o so HX)
Vilarelhos Depósitos situados entre 30 e 50 metros aciIna do talvegue, com origem
em fluxos de características fluvio-torrenciais de Norte e de NE. Os
primeiros (1) dispfiem-se em forIna de terra~() e os segundo (2)
encontra-se embutidos no substrato.
---------- -------~---~----------
Quartzo, quartzit(),
(!)<Alnostra de superfIcie) tilitos e granito.
I.D.: 87
~Congl(unerados de Quartzo, tilitos e
matriz essenciabnente quartzitos.
limo-argi1osa muito InéLl I.D.: 39
calibrada. •
••••
...
38Ep
18R15Z
IIA 9Anf
4G4An
~
o so 100
BQuart.zo
DFeldspatos
DI Fragmentos Líticos
I. D.: Indice de desga"te
do quartzo
A: Andaluzite An: Anata"e
Ant": Antib<)la" Br: Brookite
D: Distena Ep: Epídoto Es: Esfena
Est: Estaurolite G: Granada
R: Rútilo T: Turmalina Z: ir~í}o
(eIn percentlgeln)
~ ESInectites
• Vermictllite
• llite
o Caulinite
§ Goetite
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QUADRO 1: (contina~ao)
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GRANULOMETRIA FRACc;ÁOGROSSEIRA
FRACC;ÁÜ ARENOSA
LEVE PESADA
FRACc;AÜ
<2um
G) Conglolnerauo de
matriz abundante
predolninantelnente
limo-argil{)sa,
extrelnamente mal
calibrado.
_ DEPÓSITOS PLISTOCÉNICOS
Sampaio
Dispoem-se transversalmente ao vale, com perfil cóncavo de inclina~ao
acentuada. Tem origem em tluxos do tipo leque aluvial com abundante matriz
envolvendo seixos e hlocos de dimensOes muito variada~; origem a W.
--------- ---'--------------------
0Quartzo, filitos, • ~
Conglomerados de matriz filitos quartzosos .... 73A150
essenciahnente e quartzitos. 6Z 4Es R T o 50 lex;
areno-liInosa e I. D.: 84 a 116
extremamente mal @.·68Z 190~
calibrados. Quartzito, quartzo '
8T 4A Es1. D.: 8 a 105 o 50 HX
Junqueira G)lJm nível sediment1lf pouco espesso, Cc:'lst1U1ho-avennelhado, 30 metros
aciIna da ribcira e 40 Inelros abaixo da superfície definida em Séunpaio.
A natureza dos se<.liJnentos evidencia ulna origeln distinta dos LUlteriores.
lhn conjunto distinto encontra-se encaixado na superfície da Junqueira. É
constituído por uln nível de conglomerados e uln nível essencialmente
lODOSO, de cor avennelhada, depositHdos nas curvaturas de uln paleocanal.
-------------------------------Quartzo,
quartzitos, tilitos
quartzosos'@I)·64TI5Z
micaxistos, mitos ::::::.:..::::::::: 13A 30 3E..~
célfbonosos cOln Est An o 50 }(XJ
pirite e raros
granitos.
I.D.: 103
NívelliIno-élfgiloso
sobreposto por
conglomerado de
matriz essel1ciabnente
arenosa, extremamente
mal calibrado.
Quartzo, quartzito,
liditos, tilitos
quartzosos, tilitos,
grauvaques e
granitos muito
alterados.
I.D.: 107
•
••••
...
420
23A 17T
8Z 4Ep RP
Es An
rdi]
o 50 100
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QUADRO 1: (contina~ao)
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GRANULOMETRIA FRACc;AOGROSSEIRA
FRACc;AO ARENOSA
LEVE PESADA
FRACc;AO
<2 m
_ DEPÓSITOS PLISTOCÉNICOS
Norte Rib. Grande As tres manchas individualizadas pela erosáo das linhas de água,
@ disp6em-se em posi~omais baixa para sul até aribo Grande. A
sua comJXlsi~otraduz urna alimenta~odistinta da4i manchas
situadas a sul da rib.Grande, sendo provável a mistura de
________sedimentos com origens distinta~. _
Conglomerados de matriz Mistura de quartzo,
essencialment.e tilitos quartzosos, t):.. 31G ~
limo-argilosa, quartzitos, xistos e .::::::::.
extremamente mal granitfis. :::.:.:.:: 23A 23Z o ~lIXí
calibrados. I. O. = 113 a 137 15T 5Ep
Es An Est R
Sul Rib. Grande
<D
As In,ulchas sediJnenulfes detineln urna superfície inclinada
para sul e ulna aliJnenL1~aoessencialmente n~lS granitos, distinta
dos dep<lsitos situados imediatamente a norte.
Conglomerados de matriz
essencialment.e arenosa,
muito fracmnente
calibrados.
Níveis descontínuos
essencialmente
limo-Menosos.
Mistura de quMtzo,
tilitos, quartzitos e
granitos.
1. O.: 89 a 139 ~. - ....................... 62T20A904Z Est REs
AnEp
~
o 50 100
erra~os do Douro (a) Posicionmn-se na~ margens entre o Pocinho e a foz do
(T) Sabor, entre 50 e 30 metros acUno do leito actual. Os clastos
sao predominantemente bem rolados ou tcm origem em duas
popla~Oesdistintas: bem e medianmnente rolados com
orlgens distintas.
(b) Níveis de innda~aoaté 30 metros acima do leit.o actual.
------------------- -------------
(a) Conglomerados muit.o Mistura de qUMtzn e:.. 41T 19 5
fracmnente calibrados, por qU(lftzitos, liditos, ..•.. 4
. .:::. 90 7D 6Z
vezes com gr,uldes bIncos tilitos e rarmnente :::::::::
até 70 cm. tic granitos. --:.:.:-::: 5Est 5R 2Ep
Leit.os descontÍlluos 1.0.: 209 2An
essenciahnente arenOS(lS. • 34T 1 o 50 100
(b) Leitos de Meia tina e .::::~:::. 2121EAst26GO,Z 2
1
~
limo muito fractunente
calibrados. 5D 2Br
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- As diversas manchas apresentam
diferen~asrelativas anatureza dos sedimen-
tos, expressas principalmente pelas litologias
presentes, desgaste dos seixos de quartzo,
frequencia dos fragmentos líticos, feldspatos
e minerais pesados das areias; no Quadro 1
apresenta-se urna síntese das características
sedimentológicas dos vários depósitos, evi-
denciando-se as suas diferen~as em fn~ao
das áreas de alimenta~ao.
- Observa-se urna rela~aoclara entre as
características sedimentológicas dos depó-
sitos e a natureza do substrato nas suas
imedia~6es.
- Apresentam características típicas de
um regime torrencial; a caracteriza~ao
granulométrica, as estruturas, as litofácies, a
disposi~ao em leque e os perfis, caracterizam
numa parte dos casos corpos do tipo leque
aluvial.
- A sul, os depósitos de terra~o do
Douro, de cor avermelhada, disp6em-se
também entre 55 e 40 metros acima do leito
actual.
Os depósitos mais recentes (Holocénico),
aluvi6es do leito de innda~ao e terra~o
ligeiramente acima daquele, registam
varia~6esque traduzem as contribi~6es dos
afluentes que drenam transversalmente; os
sedimentos, de mineralogia e litologias va-
riadas, apresentam-se frescos ou pouco alte-
rados.
A caracteriza~aomineralógica da frac~ao
< 2 f.lrn traduz urna semelhan~aentre todos
os materiais sedimentares do vale,
Plistocénico e Holocénico, emboraum pouco
mais cauliníticos os primeiros e mais ilíticos
os segundos. As esmectites, detectadas como
producto de altera~aonas vertentes graníti-
cas, ocorrem nos sedimentos independen-
temente da sua idade (Quadro I), pelo que se
admite a sua origem herdada.
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4. ESTRJ\TIGRJ\F1A
Nao existem actualmente dados que
permitam datar os depósitos situados ao
longo do acidente B-V-M. Os aspectos se-
dimentológicos, bem como a evol~ao
pedológica, tem constituído os critérios
adoptados usualmente para o
estabelecimento da estratigrafiade depósitos
sedimentares com estas características em
Portugal. Vm pouco a sul, e no contexto do
mesmo acidente, abre-se a depressao da
Longroiva, na qual sao descritos por Ferreira
(1978) depósitos grosseiros de natureza granítica
e xistenta, em relafao íntima com as vertentes
actuais, constituindo as primeiras formafoes se-
guramente correlativas do graben da Longroiva
como depressao topográfica. No caso específico
dos depósitos da Vilari~a os trabalhos pu-
blicados apontam para urna idade
plistocénica (CABRAL, 1985; 1993).
Contudo, como já referido por CABRAL
(1993) relativamente aos sedimentos afecta-
dos pela movimenta~ao tectónica ao longo
deste acidente, no pequeno corte de Portelo
(fronteira, a norte de Bragan~a) «embora
tenhamos admitido uma idade provável do
Quaternário médio para os sedimentos vermelhos
no interior do fosso de Portelo, baseados apenas no
seu grau de alterafao (CABRAL, 1985), de-
pósitos equivalentes sao atribuídos ao Miocénico
inferior a médio em território espanhol (MAR-
TIN-SERRANO E MORENO SERRANO,
comunicafao oral)>>. Opiniao semelhante
recolhemos recentemente de outros colegas
espanhois no decorrer da XVI Reunión de
Xeoloxia e Minería do N.O. Peninsular,
relativa aos depósitos da Vilari~a. Neste
caso, tratar-se-ia da base da colmata~ao
neogénica da depressao, enchimento
dissecado pelo encaixe actual da rede de
drenagem. Deve notar-se que estes depósi-
CAD. LAB. XEOL. LAXE 20 (995)
tos apresentam semelhan~ascom os depósi-
tos que preenchem outras depress5es a norte
e que foram já referidos como provavelmente
neogénicos, nomeadamente a rbefac~ao
observada em alguns perfis da Vilari~a. Se
este critério favorece aquela hipótese,
salientamos em seguida outros que sugerem
urna idade plistocénica:
- Os depósitos da Vilari~adisp5em-se
na base de vertentes jovens e em aparente
rela~ao com a morfologia quaternária, na
qual se inclui a incisao da ribeira da Vilari~a
e afluentes dispostos transversalmente;
- As características sedimentológicas
dos depósitos da Vilari~avariam ao longo do
vale em concordancia com as características
litológicas e morfológicas dos relevos actuais
envolventes.
- A rbefac~ao dos depósitos daVilari~a
nao é urna característica constante, sendo
observadas varia~5es laterais de car, entre
vermelho e castanho;
- A frac~ao < 2 J.1m é nos depósitos da
Vilari~a essencialmente ilítico-caulinítica,
com esmectites menos abundantes que na
generalidade dos casos considerados como
prováveis depósitos neogénicos, nos quais as
esmectites sao dominantes (PEREIRA e
AZEVEDO, 1991; 1993);
- O topo dos depósitos define urna
superfície situada entre os 60 e os 50 metros
acima do talvegue, valor próximo da
superfície dos terra~os do Douro situados
entre a foz do rio Sabor e o Pocinho (fig. 5);
estes, situam-se namargem direita um pouco
acima dos 50 metros no Pocinho e alguns
metros abaixo na margem esquerda e
representam etapas sucessivas de encaixe do
Douro na depressao tectónica; os depósitos
fluviais do Douro sao facilmente
distinguíveis dos da Vilari~a, devido ao
maior desgaste dos clastos ou de parte deles
(Quadro 1);
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- Os depósitos de terra~o do Douro
apresentam rbefac~ao e conteúdo minera-
lógico da frac~ao <2J.1m semelhante aos de-
pósitos da Vilari~a, evidenciando materiais
disponíveis nas vertentes muito semelhantes
e urna evol~ao do mesmo tipo.
Assim, ainda que sem dados seguros,
aqueles que sao disponíveis e que resultam
da análise sedimentológica dos depósitos e
sua rela~ao com o relevo actual, permitem-
nos considerar como mais sustentável a
hipótese de se tratarem de depósitos
plistocénicos.
5.INTERPRETA<;Áü
As manifesta~5es de neotectónica
assinaladas no vale da Vilari~a (CABRAL,
1985; 1993), constituem um dos aspectos
condicionantes na modela~ao particular
desta regiao, quer no que se relaciona com a
evol~aogeomorfológicaquer no que respeita
a cria~ao de condi~5espara a acmla~ao dos
corpos sedimentares. Resultam aspectos sa-
lientes como o deslocamento esquerdo se-
gundo falhas de rejeito direccional e de
orienta~ao próxima de N -S, a abertura do
vale em forma de graben, em consequencia
dos movimentos verticais associados as
mesmas falhas, o levantamento da serra de
Bornes, a modifica~ao da posi~ao original
dos depósitos sedimentares e a sismicidade
actual da regiao.
Da combina~ao das condi~5es
morfotectónicas referidas com condi~5esde
clima específicas, de tendencia árida ou de
esta~5es com humidade contrastada, resul-
tou um conjunto de sedimentos dispostos
na forma de leque aluvial, quer a leste de
Sampaio quer a leste da Horta. A norte, os
clastos sao de maiores dimens5es e de menor
_ SOO-900 In
_ 700-~SOOm
_ 600-700m
I:[~::::::};:·::;¡::I.[:~:::;J 500-(lOO In
EJ 400-500 In
~ Disposi~ao e origeln
~ dos leques aluviais
Origeln dos depósitos;o caractt:rísticas dt:scritas
no quadro 1
T - rrerra<;os do Douro
Fig.4: Esquema interpretativo da origem dos depósitos da Vilari~a.
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Fig. 5: Representa~ao esquemática dos depósitos da Vilari~a e dos terra~os do Douro, ao longo do
perfil longitudinal do vale da Vilari~a, entre Vilarelhos e Pocinho.
desgaste, dispostos de forma caótica ou im-
bricados e refletem a natureza abrupta e
próxima dos relevos que alimentaram os
depósitos. A sul, os clastos sao de menor
dimensao e maior desgaste, a matriz é
feldspática e ocorrem níveis mais
estruturados; apresentam urna composi~ao
mista, derivada dos granitos e dos maci~os
metasedimentares. Estes aspectos sugerem
a influencia dos granitos e a maior abertura
do vale. Mas permitem também admitir que
nos leques situados a sul haveria
remobiliza~ao dos materiais da cabeceira
para zonas mais distais, pelo que se poderia
inferir urna velocidade de levantamento do
relevo inferior a velocidade de encaixe do
canal. A suspeita da existencia de blocos
deslocados segundo falhas transversais ao
vale e nas quais se encaixam os pequenos
afluentes, é também compactível com a
ideia de que a escarpa de falha nao se teria
levantado em simultaneo, proporcionando
o referido encaixe do canal.
Exemplo próximo de episódios de legues
aluviais do Plistocénico inferior a médio é
referido na bacia do rio] arama (ALONSO E
GARZON, 1994). Na fig. 4 apresenta-se
um esquema interpretativo da geometria
original dos leques aluviais responsáveis pela
acmla~ao dos materiais estudados neste
trabalho. Na fig. 5 representam-se
esquematicamente os depósitos ao longo do
vale da Vilari~a, salientando-se a sua
individaliza~aocom base nos dados descri-
tos no Quadro l.
6. CONCLUSÓES
No graben da Vilari~a individualizam-
se os aspectos que na generalidade controlam
a morfologia de urna regiao, fundamental-
mente litológicos, tectónicos e climáticos:
- O desligamento esquerdo acumula-
do desde os últimos impulsos da orogenia
hercínicaao longo do acidente B-V-M, impos
o confronto de litologias de resistencia di-
versa em cada urna das margens do vale da
Vilari~a; a erosao diferencial tem vindo a
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salientar os alinhamentos quartzíticos que
cortam o vale e os macic;os graníticos relati-
vamente as fácies de menor resistencia, em
particular xistos e grauvaques. Os aspectos
referidos sao aindaparcialmente responsáveis
pela assimetria do vale.
- O deslocamento vertical ao longo das
falhas, impoe um importante efeito
geomorfológico, saliente principalmente nas
escarpas mais recentes, supostamente
quaternárias, definidas no contacto granitos
- xistos e grauvaques.
- Quando se efectua em formac;oes
paleozóicas de grande resistencia, o encaixe
quaternário do Douro salienta gargantas
apertadas, com escarpados de algumas cen-
tenas de metros, mas no Pocinho o Douro é
controlado pelo acidente tectónico, encai-
xando na depressao da Vilaric;a. Durante
este encaixe deixou alguns níveis de terrac;o,
dispostos entre aproximadamente 55 e 40
metros.
- Paralelamente supoe-se a drenagem
longitudinal do vale da Vilaric;a no sentido
do Douro; contudo, em fases interglaciares
de particular tendencia árida, a conjugac;ao
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com o enquadramento tectónico favorável,
terá proporcionado a formac;ao de diversos
leques aluviais. Os depósitos resultantes
caracterizam-se pelapredominancia de fácies
do tipo debris-flow e pela pendente acentua-
da dos níveis sedimentares, segundo paleo-
correntes tranversais e oblíquas ao vale.
- A variac;ao na tipologia dos sedimen-
tos, expressa especialmente pela litologia
dos clastos, frequencia de feldspatos e
minerais pesados, evidencia alimentac;oes
distintas, correspondentes as variac;6es nas
fontes dos diferentes leques aluviais.
- A presenc;a dos níveis de terrac;o
plistocénicos do Douro no sector sul do
graben da Vilaric;a, permitiu estabelecer a
comparac;ao entre os dois tipos de sedimen-
tos; para além das diferenc;as relativas ao
modelo arquitectural - fluvial no caso dos
depósitos de terrac;o e de leque aluvial na
maioria dos depósitos da Vilaric;a, se-
melhantes posicionamento geomorfológico
e evoluc;ao sedimentológica nos dois casos,
constituem os critérios mais objectivos que
sugerem urna idade quaternária para os de-
pósitos da Vilaric;a.
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